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Resumo:

A	 Encefalopatia	 hepática	 é	 uma	 afecção	 onde	 a	 função	 cerebral	 é	 prejudicada	 pelas	 altas	 quantidades	 de
substâncias	 tóxicas	 no	 organismo,	 especificamente	 no	 sangue,	 que	 deveriam	 ser	 excretadas	 pelo	 fígado.	 O
desenvolvimento	da	encefalopatia	está	altamente	 relacionado	a	doenças	que	afetam	diretamente	o	 fígado,	 como	a
cirrose	 e	 hepatites.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 na	 assistência	 de	 enfermagem	 a	 pacientes	 com
encefalopatia	hepática.	METODOLOGIA:	Relato	vivencial	voltado	a	pacientes	com	encefalopatia	hepática	realizado	em
maio	de	2015	através	de	uma	experiência	vivida	no	estágio	dos	discentes	do	5º	período	do	curso	de	graduação	em
enfermagem	do	Centro	Universitário	FACEX	em	um	hospital	público	do	município	de	Natal/RN.	RESULTADOS:	Sabe-se
que	o	fígado	é	um	órgão	extremante	importante	para	várias	atividades	metabólicas.	Na	assistência	ao	paciente	com
Encefalopatia	Hepática	o	enfermeiro	deverá	estar	apto	a	contribuir	junto	a	equipe	multidisciplinar	no	restabelecimento
de	sua	função	e	evitar	complicações.	A	assistência	de	enfermagem	no	gerenciamento	dos	cuidados	ao	paciente	com
Encefalopatia	Hepática	baseou-se	na	realização	de	exame	físico	e	anamnese	além	da	elaboração	de	diagnósticos	de
enfermagem	que	buscaram	direcionar	 as	 intervenções	 com	o	 intuito	 de	 reduzir	 os	 danos	 causados	pela	 afecção.	 É
necessário	que	a	equipe	 implemente	na	prática	a	SAE	(Sistematização	de	Assistência	da	Enfermagem)	para	melhor
auxiliar	 o	 paciente	 em	 seu	 tratamento.	 Entre	 os	 cuidados	 incluiu-se	 também	 a	 administração	 segura	 de
medicamentos,	entendendo	suas	indicações,	seus	efeitos	e	interações.	Pode-se	observar	nessa	experiência	o	risco	do
uso	de	algumas	drogas,	como	benzodiazepínicos	tendo	em	vista	que	os	mesmos	são	metabolizados	no	fígado	no	qual
a	doença	afeta	diretamente,	outros	cuidados	também	necessários	como	o	banho,	manutenção	de	sondas	e	cateteres
para	os	pacientes	dependentes	e	restritos	ao	leito.	CONCLUSÃO:	A	compreensão	do	papel	que	o	enfermeiro	executa
quando	se	refere	aos	cuidados	e	tratamento	da	Encefalopatia	Hepática	é	de	importância	na	condução	da	assistência
de	 enfermagem.	 A	 vivência	 foi	 de	 grande	 contribuição	 no	 conhecimento	 das	 necessidades	 ao	 paciente	 com
Encefalopatia,	 dando	 ênfase	 também	 no	 gerenciamento	 da	 equipe	 inserindo-a	 na	 rotina	 na	 busca	 do
reestabelecimento	do	paciente	com	uma	a	assistência	de	qualidade.


